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QUEM SOU EU PRETO/PRETA



PARA MIM SER PRETA É 

É desde Aaprender a lidar com o

preconceito, com seu cabelo

simplesmente por ser diferente 

É carregar na sua cor de pele toda

uma história de luta e resistência

passada, atual e futura

É ser julgada com olhos quando se

entra em determinado lugar 

Mas também e ser dona de um

estilo único e IDENTIDADE 

É saber desde cedo a reprimir

sentimentos e emoções para não

demostrar fraqueza 

É passar a ocupar espaços onde

antes não nos cabia  

PARA MIM SER PRETA É ARTE

ANA CLARA
FARIA NOVAIS
A F R O C I E N T I S T A
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Na cadência dos tambores,

encontrei os compassos da minha

própria história. 

Cada batida ecoava a resistência

dos meus ancestrais, uma melodia

ancestral que se entrelaçava com

a trajetória da minha identidade. 

As notas eram como fios que

costuravam as vivências da

comunidade negra,

transformando-se em canções de

empoderamento. A música afro-

brasileira não era apenas um som;

era a voz da nossa resistência, a

trilha sonora que ecoava a força

de ser quem somos.

CAROLINA MARQUES
DOMINGUES OLIVEIRA
A F R O C I E N T I S T A
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Durante muito tempo eu me

perguntei se eu realmente era

uma pessoa negra...e ainda tenho

essa dúvida. 

Sempre acreditei que era uma

pessoa parda pelo fato da minha

mãe ser uma mulher um pouco

mais branca e meu pai um homem

negro com um tom mais claro. 

Essa dúvida ainda insiste em me

perseguir...meus próprios amigos

negros me olhavam e falavam 

“Você ? Negro ? Mas você é

branco.” 

Haha ! 

Que ironia não? 

GABRIEL CÂNDIDO
PARANHOS DA SILVA
A F R O C I E N T I S T A
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HIGOR GABRIEL DIAS
GONÇALVES DOS SANTOS

PARA MIM SER PRETO É…

Ser preto é carregar a nossa cultura

e resistência

Ser preto é carregar justiça e

igualdade 

Ser preto é enfrentar o preconceito 

Ser preto é quebrar padrões

impostos pela sociedade

Ser preto é mostrar beleza e

emoção 

Ser preto é ter orgulho da nossa cor 

Ser preto é superar barreiras com

determinação 

Ser preto é ser luz na escuridão 

Ser preto é trabalhar para ter o seu

lugar 

Ser preto é carregar a cultura negra

no sangue.

A F R O C I E N T I S T A

1 3



PARA MIM SER PRETO É… 

Ter uma vivência com seus

antepassados

Ter tradição de Cultura de pai para

filho

O seu jeito de andar, de vestir e

falar

O modelo do seu cabelo Black 

Os estilos das músicas, da dança

O feito de fazer a sua festa

A forma de faze a sua cultura

Como a congada, a capoeira, etc.

A forma de viver a vida feliz

HUMERTH YAN
ALVES
A F R O C I E N T I S T A
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LUIZ EDUARDO 
DA SILVA LOPES

PARA MIM SER PRETO É…

Ser preto é carregar a nossa

cultura e resistência

Ser preto é carregar justiça e

igualdade 

Ser preto é enfrentar o

preconceito 

Ser preto é quebrar padrões

impostos pela sociedade

Ser preto é mostrar beleza e

emoção 

Ser preto é ter orgulho da nossa

cor 

Ser preto é superar barreiras

com determinação 

Ser preto é ser luz na escuridão 

Ser preto é trabalhar para ter o

seu lugar 

Ser preto é carregar a cultura

negra no sangue.

A F R O C I E N T I S T A
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PARA MIM SER PRETA É… 

Assustar a todos com o cabelo

alto e nariz de batata 

Não precisar de procedimentos

estéticos nos lábios que a

princípio eram julgados e

avaliados

É ter conhecimento de que o país

é nosso e não de malditos

invasores que doutrinaram essa

comunidade opressora nos

taxando e nos vendendo como

carne barata 

É saber que sou gente e assim

como qualquer um em suo, eu

machuco, eu pulo, vivo e morro

também 

LURDES MARIA
A F R O C I E N T I S T A
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Ser preto, é ser povo 

Sou tia da cantina…

Sou faxineira…

Sou atendente…

Sou médica…

Sou delegada…

Sou apresentadora, bailarina e cantora…

Sou atris, sou produtora…

Sou mãe, tia, avó, filha, prima, namorada, jovem, criança,

sou mulher…

Sou raça…

Sou força…

Sou luta…

Sou batalha…

Sou guerra vencida…

Sou amor e ódio…

Sou mortal e imortal…

Sou racional e irracional…

Sou vida…

SOU PRETA. 
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NOSSAS TRAJÉRIAS PRETAS



ser programador. 

hendrick
Nossas trajetórtias PRTAS

SANTOS SILVA

Sou bolsista do Afrocientista na UFU.
Tenho sonho de fazer faculdade de
programação, ainda estou pensando
neste momento se esta é a melhor
opção. 

CONTINUE 

LENDO 

MINHA INFÂNCIA

meu maior sonho 

O QUE GOSTO DE FAZER

Sou Hendrick Lucas Nunes, filho de Isa Claudia
Paulino dos Santos e Paulo Antônio Daniel.
Tenho 16 anos, estudo na Escola Estadual
Antônio Souza Martins (Polivalente) estou
cursando 1 ano do Ensino médio vespertino.

Uma das coisas que mais gosto de fazer é jogar bola também, tenho sonho em
ter meu dinheiro e uma vida melhor, um sonho, ter um carro chamado RTG35,
uma casa e ser jogador de futebol. 
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Não tenho muitas lembranças da minha
infância, mas eu amava brincar com uma antiga
vizinha que eu tinha, sempre brincávamos de
bonecas e de brincadeiras de rua.

MARIA DOS 
Nossas trajetórtias PRTAS

SANTOS SILVA

Frequentei a Escola Municipal CIME
Tancredo de Paula Almeida por um
curto período de tempo, depois
frequentei a Escola Estadual Rotary
do 5º ao 9º ano, depois fui para a
Escola Estadual Governador Israel
Pinheiro e atualmente estou
cursando o 3º ano do ensino médio na
Escola Estadual Antônio Souza
Martins.

CONTINUE 

LENDO 

MINHA INFÂNCIA

MINHA INFÂNCIA

Já fiz parte do Projeto Social CRAS, lá eu me
desenvolvi bastante, tinha aula de dança,
flauta, futebol e Karatê, já fiz aula de canto no
conservatório por 2 anos, eu amo cantar
qualquer coisa que eu faça eu coloco música. 

O QUE GOSTO DE FAZER

Meu nome é Maria Dos Santos Silva, nasci dia 18
de julho de 2005, em Teotônio Vilela-AL. Meus
pais são Elane Maria e Nailton Oliveira, e eu
tenho três irmãos que se chamam Felipe, Nailton
e Lucas. Me mudei aos 2 anos de idade para
Ituiutaba-MG.  

 Sempre tive medo de desafios novos, por conta de estar na minha zona de conforto e
não querer sair de lá, mas mesmo com medo eu sempre tomava coragem e me desafiava, é
eu amo a aprender coisas novas. Atualmente tenho 18 anos, e sinto ser só o começa de
tudo, se permitir a viver e uma das melhores escolhas. 
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Mas cortar cabelo me despertou um interesse e
acabou virando um hobby e também despertou
uma vontade de melhorar naquilo, daí em
diante seguindo minha paixão comecei um curso
profissionalizante, me formei e hoje continuo
trabalhando nesse ramo Afinal é algo que
gosto de fazer e consigo aprender cada vez mais
e mostrar o melhor de mim.

pedro henrique
Nossas trajetórtias PRTAS

silva dutra

Meus principais hobbies são desenhar,
ouvir música e descobrir coisas novas.
Sobre valores os mais importantes é a
honestidade e o perdão, essenciais na
minha religião, sou católico batizado
e frequenta a igreja desde que nasci.
Sou barbeiro profissional atualmente
e tive Meu início com 15 anos cortando
o cabelo do meu irmão mais novo e do
meu primo, Ser barbeiro não era um
sonho nem uma motivação.

CONTINUE 

LENDO 

MINHA INFÂNCIA

meu maior sonho 

Minha visão de futuro não é ser barbeiro para sempre, quero estudar e me
profissionalizar em outra área tendo um serviço estável com uma renda fixa e boa. Entrei
no projeto afrocientista ao convite da professora zoraine de geografia com o intuito de
estudar para o Enem. Indeciso e tímido me define em personalidade com pessoas
desconhecidas, porém com meus amigos e família Sou bastante Extrovertido e brincalhão.
Isso é um pouco sobre mim, cada pessoa que faz parte da minha vida retribui na minha
personalidade e sou muito grato, por isso pretendo continuar melhorando como pessoa e
profissional e alcançando meus objetivos. 

Mas cortar cabelo me despertou um interesse e
acabou virando um hobby e também despertou
uma vontade de melhorar naquilo, daí em diante
seguindo minha paixão comecei um curso
profissionalizante, me formei e hoje continuo
trabalhando nesse ramo Afinal é algo que gosto
de fazer e consigo aprender cada vez mais e
mostrar o melhor de mim.
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O QUE É SER UM AFROCIENTISTA



 Ser uma afrocientista é voltar a suas raízes de origem, lá nos tempos escravocatas,
é compartilhar e sentir a dor do outro perante ao racismo já sofrido, é acolher um

ao outro, é viver de amor como nos diz bell hooks, é expor sua opinião pra jogo,
aprimorar sua criatividade e despertar gosto de descobrir o porquê das

problemáticas sociais. Ser uma afrocientista é crescer, é conhecimento, é uma
honra! 

Ana Clara Novais
XX ANOS

AFROCIENTISTA
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Gabriel Silva
AFROCIENTISTA E DANÇARINO

xxx anos

Eu não sei ao
certo como

responder pois
cada um tem sua
definição pessoal.

Mas para mim um afrocientista é se ser um
jovem negro, cientista e pesquisador!

Sempre me vem a mente que um
afrocientista é alguém que gosta de

pesquisar sobre seus antepassados e sua
cultura, a história do seu povo....

 Desse modo que
eu enxergo nós
afrocientistas. 
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Ser um Afrocientista
Esse projeto nos
proporciona muita
didática para o nosso
desenvolvimento
humano.

Pode-se mencionar
cientistas com
ascendência africana
ou envolvidos em
pesquisas científicas
estudos sobre a
história, cultura,
ciência e inovações
das comunidades
afrodescendentes.

É um projeto muito
bom onde
aprendemos sobre
muitas coisas,
falamos sobre
feminicídio,
viajamos para
eventos científicos. 

Pesquisador e Jogador de Futebol
xx anos

Hendrick Santos 
Ser um afrocientista é despertar interesse para o estudo de

afrodescendente, onde aprendemos a lutar pelos direitos das pessoas
negras.
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Ser Afrocientista e entender e acreditar que posso e devo ocupar inúmeros cargos
em uma sociedade. E ter confiança para conversar assuntos “polêmicos”, pois já

estudei sobre isso e sei tomar um partido. É poder se sentir confortável no espaço
quando estamos reunidos e poder falar sem pensar se alguém está te julgando pelo

seu tom de pele. Ser Afrocientista e se sentir privilegiada, por estar tendo acesso a
conteúdos que não temos no ensino básico

Isabella Lopes
XX ANOS

AFROCIENTISTA
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Ser um Afrocientista e ter conhecimento sobre temas não falados abertamente pela
sociedade, fazer pesquisas sobre o passado e principalmente o presente dos negros na
sociedade, ter acesso a escritores negros, a biografia e ter uma noção aprofundada
desses assuntos em si. Ser um Afrocientista e ter o conhecimento de nossos direitos
como adolescente negros. O projeto está me trazendo vários conhecimentos que
antes eu não tinha acesso ou não tinha o entendimento. Fazer parte desse grupo me
traz um conforto, são como “velhos amigos” se juntando para bater um papo, você
pode se expressar e contar as suas vivências, na maioria das vezes não são iguais, mas
semelhantes, é bom debater sobre assuntos que a maioria das pessoas não se
interessa ou pense o porquê debater sobre esse assunto. 

Afrocientista
xx anos

 Lembrando da fala de
um amigo do projeto em
que ele falou sobre não
se considerar negro e

abrir esse assunto com
alguns colegas da sala

de aula dele, tenho uma
história parecida.

Quando a professora
Zoraine me convidou
para fazer parte do

Projeto Afrocientista e
me apresentou o projeto, 

Fazer parte do Projeto
Afrocientista está sendo
uma experiência muito

incrível, eu estou
gostando muito. 

Maria dos Santos 
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AFROCIENTISTA E BARBEIRO

No meu tema de pesquisa
também tem a ver com isso
Onde eu falo sobre a
influência dos cortes de
cabelo na autoestima negra
que foi um dos diversos
conflitos que eu tive comigo
mesmo.

SOBRE MIM 

Para mim ser um afro cientista é um encontro comigo mesmo onde eu descubro
cada vez mais minha história como negro e de pessoas importantes também para a
comunidade afro. É um espaço que eu me sinto acolhido e não diferente de ninguém
que debatemos diversos assuntos que me fazem cada vez mais e sentir orgulhoso do
meu tom de pele que já foi um dos motivos de muitas vezes sofrer algum preconceito
e me fazer não querer ser como sou.

XX ANOS

Pedro
Dutra

Percebo que antes desse
projeto eu não sabia de
verdade o que era ser negro e
o quanto é importante se
afirmar disso e hoje tenho
oportunidade de fazer parte
disso que é muito gratificante
pra mim

A aceitação no meu cabelo
natural) e no afrocientista
tenho essa oportunidade de
fazer um trabalho que retrata
tanto sobre mim e minha
história.
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LUCIANE RIBEIRO DIAS GONÇALVES - Realizou estágio pós-doutoral na
Universidade de Coimbra - Portugal, no Centro de estudos Sociais - CES/UC
(2015-2016). É doutora em 181 Educação pela Universidade Estadual de
Campinas - UNICAMP (2011) - UNICAMP, mestre em Educação pela
Universidade Federal de Uberlândia - UFU (2004) e graduada em
Matemática pela Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG (1987),
graduada em Pedagogia pela Universidade do Estado de Minas Gerais -
UEMG (1997). Atualmente é professora adjunta no Instituto de Ciências
Humanas do Pontal - ICHPO / UFU, no curso de Pedagogia. Atua na
formação inicial de professores na graduação em Pedagogia, ministrando
disciplinas como Estágio Supervisionado, Movimentos sociais e gestão,
Prointer Matemática e EJA. Atuou na formação continuada por meio de
atividades da Rede Nacional de Formação de Professores - RENAFOR. 

MARCELO VITOR RODRIGUES NOGUEIRA - Graduado em Licenciatura
em Matemática pelo Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal
(ICENP) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) (2021)
Mestrando no Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e
Matemática (PPGECM) da Universidade Federal de Uberlândia.
Coordenador do Projeto Afrocientista (2019/2021).  Coordenador do
Núcleo de estudos afro-brasileiros e Indígenas da Universidade
Federal de Uberlândia (NEABi/UFU) desde (2018). Integrante do Núcleo
de estudo e pesquisas sobre educação para as relações raciais e ações
afirmativas da Universidade Federal de Uberlândia (NEPERE/UFU)
desde (2017). Vice-presidente da ONG Vânia Lafit (2020). Presidente da
Associação BAOBÁ (2020). 

Biodata  Organizadores

LAÍS RODRIGUES DOS SANTOS - Graduada em Pedagogia pelo
Instituto de Ciências Humanas do Pontal (ICHPO) da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU). É bolsista e coordenadora do projeto
Afrocientista pelo NEABI - Núcleo de Estudos Afrobrasileiros e
Indígena (2023).  Foi bolsista CAPES do Programa Institucional de
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), no subprojeto Pedagogia
"Alfabetização na perspectiva de Educação para Relações Étnico-
raciais (2018-2019). Fez parte do Movimento Levante Popular da
Juventude (2015-2017) e do Movimento Negro Marielle Presente (2018-
2019) Tem experiência e interesse nas áreas de Educação, Relação
professsor-aluno, Educação para as relações étnico-raciais e Práticas
docente.
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JEFFERSON RAFAEL DE OLIVEIRA SOUZA -  Graduando em Física pelo
Instituto de Ciências Exatas e Naturais do Pontal (ICENP) da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU). Membro do Núcleo de Estudos Afro Brasileiros
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Associado Fundador da Associação BAOBÁ. Bolsista do Projeto
Transnegressão (2018/2019) (PROEXC/UFU). Bolsista do Projeto V Acolhida
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REALIZAÇÃO 
Associação BAOBÁ 

Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABi PONTAL)
Projeto Afrocientista

Centro de Memória da Cultura Negra Graça do Aché

APOIO
 

Universidade Federal de Uberlândia (UFU)
 Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC UFU)

Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE)
Diretoria de  Cultura (DICULT)

Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação para as Relações Étnico-
Raciais e Ações Afirmativas (NEPERE)

Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN)
Projeto NJINGA

Instituto Unibanco
ONG VÂNIA LAFIT

REALIZAÇÃO

APOIO 
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